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O que me preocupa 

não é o grito dos 

maus. É o silêncio 

dos bons. 

Suba o primeiro 

degrau com fé. Não 

é necessário que 

você veja toda a 

escada. Apenas dê 

o primeiro passo. 

Eu tenho um sonho. O sonho de ver meus 

filhos julgados por sua personalidade, não 

pela cor de sua pele. 

Nossas vidas 

começam a terminar 

no dia em que 

permanecemos em 

silêncio sobre as 

coisas que 

importam. 
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A cada ano que passa e a cada publicação que é viabilizada, fica a 

responsabilidade de dar visibilidade ao conhecimento da cultura 

Africana e Afro Brasileira e de tornar pública as ações necessárias 

para o enfrentamento do racismo.  

Ampliei a proposta de trabalho deste projeto que passa a compor 

parte do trabalho da disciplina de matemática, dialogando com as 

diretrizes curriculares da lei 10639.03, que aponta ser por meio de 

estudos e experimentação compromissada que construímos as ações 

pedagógicas  para redução das desigualdades e eliminação do racismo 

das práticas sociais. 

Adicionei ao conteúdo programático da disciplina de matemática uma 

atividade quinzenal sobre estudos de desigualdades e suas implicações 

no currículo escolar e na sociedade.  

Com esta mudança, além de  viabilizar o acesso aos conhecimentos 

matemáticos e dados sobre desigualdades étnico raciais, estas aulas 

possibilitarão a continuidade do diálogo com os alunos, a produção de 

materiais e a continuidade da publicação dos informafricativos, tendo 

em vista a reestruturação que a escola vivencia neste ano de 2014. 

É importante ressaltar a receptividade das pessoas com esta 

publicação, dos alunos em especial, e também de pessoas  que atuam no 

combate ao racismo e em prol do ensino de História e Cultura Africana e 

Afro Brasileira, reconhecendo neste um instrumento interessante, e 

importante para as discussões da implementação da lei 10639.03: 

 

Oi, Wilson! Achei o projeto super interessante, principalmente esses três objetivos que provocam a 
interlocução e principalmente a ampliação do debate sobre as relações étnico-raciais. Fundamental 
problematizar com toda comunidade escolar a questão racial, ainda tão invisibilizada nas escolas. 
Por favor, compartilhe os outros exemplares. Temos muito interesse em conhecer...(JUVIVA–T7) 

É evidente que nenhum material, nem abordagem específica darão 

conta da totalidade do ensino das relações étnico raciais e da cultura 

afro-brasileira e africana, mas este material potencializa e viabiliza na 

prática uma possível construção pedagógica. 

 

Assim como o homenageado desta edição, Martin Luther King,  eu 

também sonho que a EMEF Oziel Alves Pereira, possa ser referência de 

escola onde se implementa as práticas pedagógicas étnico-raciais, onde 

os professores tenham cada vez mais conhecimento para lidar com a 

diversidade étnico cultural. 

Que tenha na biblioteca amplo acervo de publicações que lide com a 

diversidade de temas e abordagens da história e cultura africana e afro-

brasileira, que tenha na estética da escola representações valorativas 

das culturas, africanas, indígenas, européias, asiáticas, dentre outras.  

Onde a equipe de profissionais da escola possa efetivamente ser 

composta pela diversidade cultural que constitui o Brasil e que 

tenhamos  a  oportunidade   de   vivenciar   nas   práticas   curriculares  a  

 



  

consolidação deste processo de valorização da diversidade étnica. 

  

 

 

Sugerido pela professora de inglês, Sônia Amaral, foi 

realizado no mês de abril, um trabalho com a letra do Hino da África do 

Sul, com os alunos dos 8º Anos A, B, C e D. que tiveram acesso à letra e 

a tradução do hino, apresentados no telão da sala de informática.  

Também tiveram contato com vídeos disponíveis na internet 

sobre os países africanos, dentre ele um intitulado África de A à Z, no 

que são apresentadas imagens dos 54 países africanos.  

A atividade propunha a ampliação da compreensão de como é a 

composição lingüística deste hino, que surgiu após o fim do Sistema do 

Apartheid, naquele país.  

Foi sugerido que os alunos comentassem a respeito da letra 

do hino e a sua tradução, que agora é disponibilizado para todos neste 

Informafricativo.  

Ao pesquisarmos sobre a cultura daquele país foi possível 

descobrir que o hino da África do Sul, desde o ano de 1997, é uma 

mistura de diversos hinos como, por exemplo, o hino do apartheid, o hino 

popular do Congresso Nacional Africano e de outros hinos regionais. 

Sua letra apresenta trechos em cinco línguas oficiais do país (Zulu, 

Xhosa, Sesotho, Africâner e Inglês). 

Hino Nacional da África do Sul 

Nas cinco línguas oficiais da África do Sul Tradução para o português 

Nkosi sikelel' iAfrika 

Maluphakanyisw' uphondo lwayo, 

AYizwa imithandazo yethu, 

Nkosi sikelela, thina lusapho lwayo. 

 

Morena boloka setjhaba sa heso, 

O fedise dintwa le matshwenyeho, 

O se boloke, O se boloke setjhaba sa heso, 

Setjhaba sa South Afrika - South Afrika. 

 

Uit die blou van onse hemel, 

Uit die diepte van ons see, 

Oor ons ewige gebergtes, 

Waar die kranse antwoord gee, 

 

Sounds the call to come together, 

And united we shall stand, 

Let us live and strive for freedom, 

In South Africa our land. 

 

Deus abençoe a África 

Que suas glórias sejam exaltadas 

Ouça nossas preces 

Deus nos abençoe, porque somos seus filhos 

 

Deus, cuide de nossa nação 

Acabe com nossos conflitos 

Nos proteja, e proteja nossa nação 

À África do Sul, nação África do Sul 

 

Dos nossos céus azuis 

Das profundezas dos nossos mares 

Sobre as grandes montanhas 

Onde os sons se ecoem 

 

Soa o chamado para nos unirmos 

E juntos nos fortalecermos 

Vamos viver e lutar pela liberdade 

Na África da Sul a nossa terra. 

 

    



  

                                                                                                                                                                       

Solicitada pela professora Fabrícia Martins Gomes – 

(Pretoguês), a aluna Ana Paula dos Santos, da Educação de Jovens e 

Adultos, 4º termo,  escreveu a seguinte poesia: 

 

Aço das Correntes 

Dezembro - 2013 

 

O suor no meu rosto 

Sentado em um tronco sujo e cinza 

Lembrando do tempo que sentava  a sombra da paisagem linda 

E dos seus frutos sentia o gosto. 

 

Hoje amarrado em correntes 

Ouvindo gritos de dor e sofrimento  

Deste mal sofrearão meus descendentes? 

A esperança some neste momento. 

 

Que ironia a vida é 

Deste mesmo tronco saiu a carta 

Que ressuscitou a minha fé. 

Mas seria realmente necessário um papel? 

Para dizer que é igual o sangue que em nossas veias corre? 

Me libertaram do aço das correntes 

Mas não conseguem se libertar do preconceito dentro das suas mentes. 

 

Liberdade, a palavra que voa pelos ares desde antes do Quilombo dos 

Palmares. 

 

Os olhos da ignorância 

São as correntes que tentam me prender 

Mas toda essa intolerância 

Somente priva essas pessoas de crescer. 

 

Branco, Negro, Amarelo, Indígena:  

Todos humanos com os mesmos defeitos 

A pior raça sempre é aquela que tiver qualquer tipo de preconceito. 

 

Foi um capítulo triste da história 

Que infelizmente não se apaga. 

 

Pensamos ter um mundo justo, com igualdade e esperança.  

Andar livres, assim como a mente de uma criança. 

 

 
15.03 – JUVIVA (Aula Inaugural) – Curso de atualização Educação de Jovens e 

Adultos e Juventude Viva 

21.03 – Posse do Fórum Permanente de Educação e Diversidade das Relações 

Étnico-Raciais de Campinas.  

19.04. – 29ª Lavagem das Escadarias da Catedral Metropolitana de Campinas. 

24.04 – Seminário “Educação, Cultura e Igualdade Racial – A lei 10.639 em 

foco” na UNICAMP com a participação da Ministra Luiza Bairros – SEPPIR. 

       Anexo: Máscaras Infantis – Modelo 2 

  


